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RESUMO 

 

Este estágio na área de clinica de animais selvagens teve como objetivo principal, o 
acompanhamento de casos clínicos que deram entrada no CERAS (Centro de Estudos e 
Recuperação de Animais Selvagens). Tendo em conta as particularidades de cada espécie, 
adquiriu-se conhecimentos em técnicas de meneio, realizou-se exames clínicos e respetivos 
métodos de diagnóstico, tratamentos, técnicas de cirurgia e de reabilitação, para posterior 
devolução do animal ao meio ambiente. Com base na avaliação de cada caso considerou-se a 
libertação do animal ou, tratando-se de animais irrecuperáveis, a possível transferência para 
Centros preparados para os receber. Na impossibilidade de efetivar qualquer uma das opções 
anteriores houve que considerar a aplicação da eutanásia.   

 

 

PALAVRAS-CHAVE 
 

Animais selvagens, urgência, trauma, cirurgia, reabilitação. 
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ABSTRACT 

 

This stage in the area of wildlife clinic’s had has main purpose, monitoring of clinical cases 
that entered in CERAS (Centro de Estudos e Recuperação de Animais Selvagens). Taking into 
account the particularities of each species, was acquired expertise in management 
techniques, clinical examinations were performed and methods for its diagnosis, treatments, 
surgical tecnhiques and rehabilitation, in order to return the animal to his environment. 
Based on the clinical evaluation of each case it was considered the release of the animal or, in 
case of stranded animals, the possibility of transfer animals to Centers that are prepared to 
receiving them. The impossibility of effecting any of the above options was considered the 
application of euthanasia.   
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Wildlife animals, emergency, trauma, surgery, rehabilitation. 
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